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“Bendito é o fruto do teu ventre”

DEUS NOS REÚNE

Nº 2047   -   Ano C   -   Roxo
4º Domingo do Advento   -   20/12/2009

01. ACOLHIDA

02. INTRODUÇÃO

Anim.: Irmãos e irmãs, juntamente com 
Maria também esperamos por Deus menino 
que chega para nós nesse Natal.

Bendigamos ao Pai pela manifestação do 
seu Filho em nossa carne, fazendo com 
que toda a humanidade compartilhe sua 
vida no amor e na fidelidade.

Celebramos a Páscoa de Jesus Cristo que 
acontece em todas as pessoas, grupos e 
situações que engravidam de sua palavra 
e geram o novo entre nós.

03. CANTO DE ABERTURA: 111(CD15)/
806(CD6)

04. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Dir.: Irmãos e irmãs, o Senhor está perto! 
Sua graça e sua paz estejam com vocês!

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

05. PERDÃO

Dir.: Em preparação a vinda do Senhor, 
peçamos a conversão do coração, fonte 
de reconciliação e comunhão com Deus 
e com os irmãos e irmãs. 

(Silêncio)

Peçamos perdão cantando: 161 (CD3)/ 
169

Dir.: Ó Deus de ternura tem compaixão de 
nós, perdoa nossos pecados e nos faze 
chegar renovados à festa da sua manifes-
tação em nossa humanidade. Por Cristo 
Nosso Senhor. Amém. 

06. ORAÇÃO

Oremos (pausa). Derrama Deus da vida, 
em nossos corações, a tua graça, para 
que conhecendo pela anunciação do anjo 
a encarnação de Jesus Cristo, teu filho, 
cheguemos por sua paixão e morte, a 
glória da ressurreição. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.
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DEUS NOS FALA

07. PRIMEIRA LEITURA: Mq 5,1-4

08. SALMO RESPONSORIAL: 79(80)

09. SEGUNDA LEITURA: Hb 10,5-10

10. EVANGELHO: Lc 1,39-45

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO: 410 (CD15) 
ou Aleluia, aleluia (bis)
Eis a serva do Senhor! (bis) Que em mim 
venha cumprir-se! (bis) tudo quanto me 
disseste! (bis)

12. PARTILHA DA PALAVRA

13. PROFISSÃO DE FÉ

14. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Elevemos com afeto filial as nossas 
preces.

Vem Senhor, vem nos salvar, com teu 
povo vem caminhar!

(Preparadas pela equipe)

Dir.: Escuta Senhor as preces que elevamos 
a ti em nome de Jesus, nosso Senhor. 
Amém.

15. PARTILHA DOS DONS: 547(CD6)/548

16. LOUVAÇÃO

Dir.: O Senhor esteja com vocês!

TODOS: Ele está no meio de nós!

Dir.: Demos graças ao Senhor e nosso 
Deus.

TODOS: É nosso dever e nossa salvação!

É prazer para nós a Deus louvar, 
Bendizer-te, ó Pai é salvação,
Deus eterno em poder, amor e ação,
Por Jesus, Senhor nosso, celebrar...
Aos profetas lhes coube anunciar
A Maria esperar com amor materno
A João avisar que está perto
Este Cristo que o mundo apresenta,
E assim co’alegria tão intensa,
A Igreja prepara seu presépio

Vigiliantes nós hoje o esperamos,
Confiando em promessas de outrora
Ao saber que sua vinda é agora,
Co’ essa fé seu natal já preparamos
E por isso em coro nos juntamos
Aos celestes cantores a entoar
Com fervor nós todos celebrar
A espera do Cristo que vem vindo,
Ansiosos cantando este hino
U’a só voz céus e terra a vibrar

Recebe Senhor, o louvor de toda a criação e 
a prece que elevamos a ti com as palavras 
que Jesus nos ensinou. Pai Nosso...

17. PAI NOSSO

18. SAUDAÇÃO DA PAZ

19. COMUNHÃO: 750(CD9)/834(CD18)

20. ORAÇÃO
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DEUS NOS ENVIA

Liturgia da noite de Natal

Oremos (pausa). Ó Deus de bondade, tu 
partilhaste conosco a tua palavra e nos 
alegraste na mesa da tua comunhão. Por 
esta energia que recebemos, dá-nos a 
graça de nos prepararmos com maior 
empenho para celebrar o natal do teu filho 
Jesus Cristo, Nosso Senhor. Amém.

21. PROGRAMAÇÃO DE NATAL

22. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
(Onde houver gestantes convidar para que 
fiquem de pé e rezar):

Dir.: Ó Deus de ternura e paz, nós te 
contemplamos na gravidez de Maria e na 
gravidez destas nossas irmãs. Dá saúde 
a estas crianças que estão para nascer e 
tranqüilidade ás suas mães. Bendito sejas 
pela alegria da vinda de Jesus Cristo, nosso 
salvador. Amém.

(Estendendo as mãos sobre elas): 

Ó Deus, defensor da vida, confirme estas 
mulheres na fé e na missão de acalentar 
a vida que está para nascer. Amém. 

Que ele as acompanhe sempre com seu 
amor maternal. Amém.

E a todos nós aqui reunidos, abençoe o 
Deus de amor: Pai, Filho e Espírito Santo. 
Amém.

Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe! 
Graças a Deus.

23. CANTO FINAL: 1000 (CD18)

24. LEITURAS DA SEMANA

2ªf Ct 2,8-14 ou Sf 3,14-18a; Sl 32(33)
3ªf 1Sm 1,24-28; (Sl) 1Sm 2,1.4-8; Lc 
1,46-56
4ªf Ml 3,1-4.23-24; Sl 24(25); Lc 1,57-66
5ªf 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16; Sl 88(89); 
Lc 1,67-79
6ªf Is 9,1-6; Sl 95(96); Tt 2,11-14; Lc 
2,1-14 (Missa da noite)
Sab At 6,8-10;7,54-59; Sl 30(31);MT 
10,17-22

ORIENTAÇÕES

• Se houver mulheres grávidas na 
comunidade, convidar para que exer-
çam alguns ministérios: acendimento 
das velas da Coroa do Advento, lei-
toras, salmista... 
• Durante a celebração colocar a 
imagem de Maria no presépio.
• A louvação pode ser substituída 
por um Salmo.
• Nas preces, levar em conta a rea-
lidade da Comunidade local.

Pe. Marcelino Sivinski

Anoitece. Dia 24 de dezembro. As famílias 
preparam a ceia de Natal.  Nas capelas e 
igrejas  prepara-se o espaço celebrativo e 
as equipes de liturgia revisam e interiorizam 
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as celebrações organizadas há mais tempo. 
É uma noite de festa e alegria que tem seu 
cume na celebração da comunidade.

Aparecem as primeiras estrelas no céu. 
Anunciam festa e escondem em sua tênue 
luz mistérios guardados por  milênios, re-
cordados no livro do Êxodo: Hoje, sabereis 
que o Senhor vem e nos salva. Amanhã 
vereis a sua glória (Ex 16,6-7).

Desce a noite e a comunidade reunida 
no Senhor, inicia o canto do Noite Feliz. 
Quem preside a celebração diz: Ó Deus 
que fizeste resplandecer essa noite com a 
claridade da verdadeira luz, concedei que, 
tendo vislumbrado na terra esse mistério, 
possamos gozar no céu sua plenitude.

Que mistério  é esse portador de tanta 
alegria? Leão Magno responde: Hoje, 
amados filhos, nasceu o nosso Salvador. 
Alegremo-nos! Não pode haver tristeza no 
dia em que nasceu a vida que, dissipando 
o temor da morte, enche-nos de alegria 
com a promessa da eternidade.

O coração dessa alegria é: um Filho nos 
foi dado (cf. Is 9,6), a bondade de Deus se 
manifestou (cf. Tt 3,4), Deus nos falou por 
seu Filho (Hb 1,2). “Não tenhais medo! Eu 
vos anuncio uma grande alegria, que será 
também de todo o povo: hoje, na cidade 
de Davi, nasceu para vós o Salvador, que 
é o Cristo Senhor (Lc 2,10-11).

Um filho nos dado. Manifestação suprema 
do amor de Deus. Cristo nos foi dado pelo 
Pai, no Espírito Santo, como Salvador e 
Reconciliador.  Em Jesus, o Pai nos deu 

tudo: Deu-nos o seu Filho. Deus é amor.  
Jesus é o Emanuel, o Deus conosco. Por 
ele, com ele e nele retornamos ao Pai.

No prefácio da missa rezamos: No mistério 
da encarnação de vosso Filho, nova luz da 
vossa glória brilhou para nós. E reconhecendo 
a Jesus como Deus invisível a nossos olhos, 
aprendemos a amar  nele a divindade que não 
vemos. E na oração eucarística rezamos: em 
comunhão com toda a Igreja celebramos a 
noite santa em que a Virgem Maria deu ao 
mundo o Salvador.

Na oração após a comunhão, rezamos:  
Senhor nosso Deus, ao celebrarmos com 
alegria o Natal do nosso Salvador, dai-nos 
alcançar por uma vida santa seu eterno 
convívio.

Na noite de Natal, o momento mais im-
portante e significativo é a celebração da 
eucaristia com a comunidade: na escuta 
da Palavra de Deus, na ação de graças e 
na partilha do pão e vinho eucarísticos.

O momento celebrativo na comunidade 
prolonga-se na ceia de Natal da família. A 
troca de presentes lembra o presente de 
Deus na pessoa de seu Filho. O Filho que 
nos foi dado. Recorda a solidariedade de 
Jesus com a humanidade e o seu ensina-
mento de que todos os bens só tem sentido 
quando partilhados.

Natal é um reviver de que Deus nos ama 
e nós somos chamados a experimentar a 
sua bondade e a sua ternura.

Liturgia em Mutirão - CNBB


